
EXPAXSÃO Entre 2011 e 2016, foram criadas 2i reservâs: no entanto, outras 107 áreas se encontram sem demaÍcacâo
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censo rnforma que ha 715000 rndros no Bras;l hoje. um crescimento notável em reraÇào aos
2UUUUU da metade do seculo XX. lVlas nem por isso a situaÇào e boa .leruren l Í{ iHoMAS

A POPULAçÃO indigena do pais é
5emelhante à de João Pessoa. capital
oa HaralDa.5ao /  t5 l . lJ  rndlvrduos,
sepârados em 252 cul tu Ías.  que ha-
bitam 705 áreas dematcadas para
eles.  Os números v ieram a públ ico
na semana passada.  com a d ivuÌga-
ção do censo Povos Indígenas do
Brasil. apelidado de Pibào. uma pes-
quisa pubì icada peìo Inst i lu to So-
c iornìb ienta l  ( lS { ) .  ONG bras i ìe i ra

dedicada à proteçào dos povos nati-
vos. que chega i sua I2' ediçào. O Pì-
bão apresenta um mapa completu
dessas comunidades (veja o quadro
ao [ado). organìzado eflt um calha-
ntaço de 828 páginas t ì20 reais :  â
venda no s;te da entidade). O \ olume
reúne 160 textos inéditos, encomen-
dados pelo ISA lanto a especia l is tas
como a lideres indigenas. e uma e\-
t raord inár i r  compi lação de mater ia .

sobre o tema pubi icado entre 201i  t
2016, com 745 noticias de 156 fontes
públ icas e pr ivadas.  243 fotos e l7
mapas.  O pr imeiro Pibão data de
1980. Até 1994. ele era realizado por
entidades religiosas: só depois disso
e que passou para o ISA. Trata,se de
üm mâterial preciso e precioso, que,
por suâ confiabilidade, pode servir
de base para a aplicação de poÌíticas
voltadas às causas indígenas.
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O ]I|APA DAS TRIBOS
O censo do Insútuto Socioambiefltal
êorsentou o mais comoleto levantamerüo
de números acerca da situâção dos
Ìndígenas no Brastl. 0s dados, muitas vezes,
dlvengem de fontes oÍiciais, clrno o IBGE,
por ser mas precrsos

*ttszts
f, eapoprlaçeo : Pelo IBGE,
,l Indísena do país i são 896917

4i1,3% do total de índios não vive
mais em áreas indÍgonas

Não é pouco. Frequentemente, as
informa@€s sobre índios no Brasil são
dispersas - e conflitantes. O Pibão
mostra como até mesmo as fontes ofi-
ciais não estão imunes â dúvidas. AL
guns dos números apresentados peìL
Ievantamento do ISA não coincidem
com os do Instituto Brasileiro de Geo-
graÍa e Estatística (IBGE). Um exem"
plo: enquanto o Pibão identificou cer.
ca de 700 000 indigenas no país, o go-
verno apontava a existência de quase
900 000. A disparidade desse e de
outros resultados se explica pelo fato
de a ONG considerar na conta âpenas
os indivíduos indicados pelas tribos
como pertencentes a elas. Já o IBGE
contabilizâ qualquer brasiìeiro que se
identifique como integrante de um dos
povos natìvos. Essa djferença relativi-
zâ a informação divulgada pelo gover-
no de que, entre 1991e 2010. teriaha-
vido um crescimento de 205% na po
pulação indígena. O aumento teria si-
do quase 20% menoÍ.

Reduzido à dimensâo de uma cida
de de médio porte, o contingente de
índios brasiÌeirosjá foi de 4 milhões,
representando um total de 1000 po-
vos. Isso no século XVl. Na primeira
metÂde do século xx, essenúmero ha-
via caído parâ 200000 índios, dizi-
mados por con[Ìitos com o homem
branco. Um esforço de conscientiza-
ção, que se reflete na demarcação de
rcsems ao longodas últirnas décadas.
levou à voÌta do cÍescimento da popu-
lação nativa. Apenas entre 2011 e
2016, 21 novas áreas indígenas foram
homologadas - juntas, somam mais
de J milhôes de hectares. Vinte delas
se localizam na Amazônia, enquantoa
outra está no litoral do Estado de Sãu
Paúo. Hoje,l3.77% do terrilório na-
cional é dedicâdo às aÌdeias-

Em teoria, ainda existem I07 Íe-
giões povoadas pelos nativos que não
foram delimitadas oficialmentq conti-

nuam, porlanto, desprotegidas * o que
leva a confrontos com fazendeiros e
grileiros. O Pibão também destaca que
não cessaram as lutas paÍa preservar
as terrasjá demarcadas. O levanta-
mento detalha, por exemplq o impacto
dâ consÌrução da Usina Hidreletrica de
Belo Monte. no Pará. e do desastre em
Mariana, em Minas Gerais - â maioi
tragedia ambiental da história nacio-
nal, que em 2015 cobriu de rejeitos de
extração de ferro municÍpios ao ïedoÌ
do Rio Doce, inclusive ocupâções de
tribos. Em entrevista concedida ao li-
vro do ISA, o ambientalistaAilton KÌe-
nak, da aldeia crenaque, um dos princi-
pais Ìideres da causa indígena brasiÌei.
ra. observou: "Esse evefio (o d^astre
em Msriana) denuncia um quadro glo-

A Funaiopera
com apenas 36%
dos servidores
que deveria ter

bal, no qual paisagens, territórios e co-
munidades humanas fazem parte de
um pacote que grand$ forÌunas, atra-
vés das suas corporaçóes, continuam
tratando como material descarúvel".
O cenário não promete melhorar, ao
menos a curto prazo. Tome-se a situa-
cao úâ Fünoacâo 1\acronal oo lnolo
ifunai), órgão responsável pela prote-

ção das comunidades indígenas. En-
tre 2011e 2016, a instituição trocou de
presidente oito vezes. E começou 2016,
como ressaltâ o Pibão, com o orçamen-
to minguado, o menor em quatro anos;
533.7 milhões de reais í24% a menos
que no ano anterior). Como conse-
quênci4 a Funai operava no ano passa-
do com apenas 36% do total de servi
dores que, em tese, deveria possuir. r
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) 13 rT7 tt o., t€ÍÌitório
nacional é dedic€do àa resÍws

A naior delas, da etnla ]anonlâml (da Íoto
âo lâdo), od/p3 gnritbões & h€fÍare6
fia divisa ente os esíados do Afiêzonas
e RoÀiíta e se esEnde até a Vene4rdê

AUEfl SÃO ELET'

252n.*.,
de povos llstados

r Pêlo IBSE,
I são s{ts

25 desses tcm população
de no máxlmo ]00 peasoas

78 agrupam entre 101 e 500

42 reúnem emre í)l e 1ü)0

74 apresentam de 1 001 a 5 000

25 ukapassam 5000

7 contam com um número
desconhecldo de indivíduos

AS Úl{OUnS OUE Flrn
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25O é a média de falantes por líneua

37í% dos tndtgBnas fatam seu
idioma nâtivo

í25% nao sao versados em portugués
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